
GREMIO NACIONAL DOS
INDUSTRIAIS DE ELECTRICIDADE

actividades
CO \fITE DE D/RI ç lo D iPEDl - OI1\ilC

da I Ire 30 d Grérni. rcaliz )U- e em ) de Al ril na ins-
tala õe da ocia ã Indu trial Portuguc a> . e ob a prl: i-
dência do Doutor Jo é Lui Rcdonet a reunião do ornité
de Direc ão da « ruon lntcrnationale eles Pr ,dUdClIT ct
DI tributeurs d' nergie le trique» - U~IPIDI, qUl: e ocupou
de Importante a unto relacionado com a indu tria de
energia elé tri a na uropa, tais como s problema tari-
fano e de troca de energia entre o diver o pai e . de
coordenação de obra e de lO\C tirnento , de inve tigação
científica. etc.
Apó a reunião. realizou- e uma pequena e ão de cinema
durante a qual foram e ibido algun filmes de obra e
realiza õe eléctricas em Portugal. Ao \ i itantes, dire tores
da mai Importante cmpre a e organizações da ele tri-
cidade da Europa. foi oferecido, depoi , um almoço no
Guin 110 e 11m pa eio a Sintra.
O participante à reunião de locaram- e no dia eguinte
a É\ ora, onde foram recebido pelo pre idente da ârnara
1\1unicipal e, depois de uma visita à cidade, a conv ite do
Dr. João de oronha, almoçaram no Ionte da Flore
e assi tiram seguidamente a uma pequena fe ta taurina.

I

CONTRATO COLECT/J O DE TRABALHO -Iniciaram-
-se no pa sado mês de Fevereiro a reuniõe de informação
com os Sindicatos, representados pela sua Comissão de

egociações. No decur o das duas reuniões efectuada ,
foram apre entados pelo G. N. I. E. exemplos de aplicação
prática do método da qualificação de funções.
Durante estas reuniões, e como sua con cquência, prepa-
rou-se também o início das reuniões de negociação. entre
as respectivas comissões gremial e sindical, que decorreram
em Março p. p.

FORMAÇÃO PROFiSSIONAL - Em Março passado, che-
gou a Lisboa o Engenheiro KAuNOWSKI, especialista da
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I. D. r. cm Formação Prof ional, que vem au iliar o
G. • I. E. no lançamento do erv iço de Formação e

per feiçoarncnto Prof sionai .

( ng. Kalinow ki, diplomado pela École des Travau
Publi s, de Paris, passou quatro ano no Bra ii, como chefe
de uma mi são da •. 1). F., encarregada do lançamento
duma iniciativ a emelhante para a totalidade do território
bra ileiro.

Realizou- c já, na sede do G. ~. 1. E., a primeira reunião
da omi ão onsultiva para Formação e Aperfeiçoamento
Prof ionais, Procedeu-se a eleição do presidente, cargo
que recaiu na « ompanhia Reunida Gil e Electricidade»,
repre entada pele Engenheiro ARLl DO DA FONSECA

lARAT \, e riou- c um grupo de Trabalho, con tituído pela
«H idro- Eléctrica do Zêzere», «Companhia [acional de

Electricidade», «Companhia Eléctrica Alentejo e Algan e»
c pelo Scn iças do G. ~. I. I:!., para acompanhar o lança-
mento das ac õe ,1 empreender.

Durante o mes de Abril, OS Se rx iço do G. N. J. E. proce-
dcrão a uma série de \ isitas às Empre as as ociadas, com
o fim de informar os quadro- directivo sobre os método-
de formação e aperfeiçoamento a adoptar, efectuando,
para o efeito. dernon tracões sobre os métodos audio-
. .-\ Isual .

Também durante o mês de Abril, terá lugar o pnmeiro
curso de formação de monitores em Lisboa. Para es e
curso in crev eram- e as c. R. G. E. com dois monitores
a u.. P., H. l .. A., C. E. A. L.. C.!. E., S. E. O. L., S. I. B. L.,

H. E. Z. C C. r. B., com um monitor. Para as. Ernpre: as do
Norte do paí funcionará, posteriormente, outro curso
no Porto.

COAIISSJO DE COORDENAÇÃO DE PROTECÇÕES-
A Comissão de Coordenação de Protecções. tem-se ocu-
pado de questões relativ as à ligacão do neutro à terra.
problemas de protecções referentes às fronteiras das redes
entre empresas c ainda organização de um ficheiro de
protecções.
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COJ\1ISS io DE: REGULA1'f/ \ ro De SEGURAJVÇA-
Em Fevereiro c lar o p. p. realizaram-se
do Grupo de Trabalho desta omissão.

, . .-varias rcun roes

COAIISSÃO DE ESTUDOS C01VTABILÍSTICOS-As
contas de «Reserv a» têm con tituido objecto da reuniões
de ta Comissão tendo- e trocado irnpres õe nomeadamente
sobre as subdivisões re pcctivas: prémio de ernis ão, reserv a
legal, reservas estatutárias e contratual etc.....

SUBC01'1ISSÃO DE PRODUÇ/lO DA COA1ISS~70 DO
PLA 'O DE F01\1E1VTO - E ta subcorni: ão terminou a
elaboração do seu plano de activ idades.

Com vista à recolha de dados nece sários aos estudos de
planeamento em cur o, foram lançados os seguinte in-
quéritos:

- às Empresas produtoras - inquérito sobre o no\o
centros produtore , \ isando a actualização do dado
recolhidos em 1963 pelo inquérito lançado em Our ubro
do ano anterior;

- às Empresas distribuidora - inquérito sobre o con-
sumos permanentes anuais pre\ istos nas uas rede.
bem como das ponta correspondente e potências má-
ximas a pedir à c. N. E.;

- às Empresas grandes consumidora - inquérito sobre os
consumos não permanentes pre\ iS10S.

Para acompanhar a realização do Plano Intercalar, foram
consultadas as Empresas com empreendimento em COD -

trução, solicitando informação sobre as datas actualmente
previstas para início de funcionamento desses empreendi-
mentos.

Tendo a Direcção do G. N. r, E., por sugestão da Sub-
comissão de Produção, resolvido incluir no grupo de tra-
balho desta Subcomissão uma Empresa concessionária da
produção termoeléctrica, realizou-se no passado dia 25 de
Março uma reunião plenária em que foi eleita por unani-
midade a Empresa Termoeléctrica Portuguesa.

Realizou-se em Março, na sede da Hidro Eléctrica do
Cávado, no Porto, uma reunião do Grupo de Trabalho
da Subcomissão da Produção. Foram discutidas algumas
alterações a introduzir no modelo de simulação do sistema
hidroproduior em calculador numérico. Foram comen-
tados os custos do sobredimensionamcnto dos aproveita-
mentos hídricos em capacidade e potência e iruciou-se o
estudo dos reflexos no sistema electroprodutor devidos à
adopção de diferentes critérios económicos.

Durante o mês foi elaborada pelos Serv IÇOS Técnico') do
o. N. T. E. a primeira parte duma nota informativa sobre
a valorização da água num sistema hidroprodutor, trabalho
já distribuído e em estudo pelas Empresas do grupo de
trabalho.
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CE1VTRO DE DOCU!'.IE TAÇ;io - As actividades do
c. D. prosseguem no sentido de desenvolver os serviços
iniciados anteriormente.
Assim, a rim de contactar com as novas técnicas de arquivo
e reprodução de material bibliográfico a Encarregada do
serviços de Documentação participou num cur o realizado
pela c. E. G. o. c.. sobre o tema «Documentação e Ar-

.qUlVO».
Procedeu- e à elaboração do catálogo geral dos livros e
periódicos existentes na biblioteca do G. N. I. E., que será
cn lado às empre.a , iniciou- e a organização dum arquivo
de catálogos comerciais e e tudaram-se questões relacio-
nadas com os trabalho de uma Comissão de Coordenação
de Documentação, a constituir brevemente.
SaIU o primeiro Boletim da Biblioteca com o qual se pre-
tende div uIgar pelas entidades interessadas as publicaçõe
recebidas e os artigo seleccionados mensalmente na Biblio-
teca do Grémio.

«U T/PEDE» - CO 1./TC DE ESTUDOS DE ESTATÍS-
TICA - O Engenheiro Sidónio Paes participou. como re-
presentantc português, numa reunião de te Comité, reali-
zada em Pari, em Fevereiro p. p. De entre Os a suntos
tratado destacam- e o seguintes: preparação de um in-
quérito internacional sobre indisponibilidades de grupo
térmico conv encionais com res obreaquecimento e po-
tência superior a 100 lW; evolução da forma do diagrama
de carga ; preparação de uma ela ifícacão de consumi-
dores industriais. Como novos temas foram ugerido a
medida da qualidade do erv iço e o tratamento dos dados
estatí tico em computadores electrónicos.

SI1\rpÓS10 SOBRE OS PROBLEAfAS ESPECIAIS POS-
TOS PELO CRESCh'fE1VTO RÁPiDO DAS l'lECESSI-
DADES DE El\TERGIA ELÉCTRICA - A Comissão da
Energia Eléctrica da Comi ão Económica para a Europa,
a pedido do Governo Turco. patrocinará um sirnpó io
obre este tema, a realizar em Istambul, em Maio p. f,
O Serviços Técnicos do G. N. 1. E. apre cntarão uma
comunicação intitulada «E colha de Centrais Eléctricas pelo
Critério da Despesa Iínirna. Aplicação ao Sistema Pro-
dutor Português», preparada pelo Engenheiro A. Leite
Garcia.

SE1\4fJVÁR/0 .')'OBRE AN/iLISE E AVALIAÇÃO DE
PROJECTOS - Prornov Ido pejo Secretariado Técnico da
Presidência do Conselho, realizou-se um Seminário sobre
analise e av afiação de projectos, orientado pelo Profe ...sor
FÉLIX ROSENFELD, da «Sociéré de Mathématiques Appliquees»
e "do «Institut de Statistiques de l'Université» de Paris.
Neste seminário paruciparam o') Engenheiros SIDÓNIO PAES

e Ar-..TÓNIOLurru G·\RCIA, dOI) Serviços do G. N. I. B. t! foram
discuudos entre outros assuntos os método" utilizados em
Portugal, para planeamento do SIstema produtor de energia
eléctrica.
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DI \1E1VS/01VAJ\lf_' \ 10 DI:.RCD! S RUR us 0111 vista
à elaboração de estudos sobre métodos de eliminação das
cargas de Pl111t.l nas explorações agrícolas e do despacho
na" redes rurais foram recebidos da Comissão Económica
para 3 Europa. atruvc ... da Direcção-Geral dos Scrx icos
Eléctricos. dois inquéritos cuja resposta está a ser prepa-
rada com a colaboração dos Serviços Técnicos da Companhia
Eléctrica do lentejo e Algane, empresa que designou o
representante português no V Grupo de Trabalho da UNI-

PEDI - Agricultura. Artesanato e Comércio.

hVQUÉRITO D 1 C. E. E. SOBRE ELECTRIFICAÇÃO
RURAL - O apuramento e síntese das rcspostas obtidas
das Empresas ugrcmiadas a este inquérito foi já realizado
pelos Serv iços Técnicos do G. N. 1. E. c foi remetido à
Direcção-Geral dos Serviços Eléctricos para o env io às
ações Unidas.

COftllSSÃO DE i\'ORj\fAS DE QUALIDADE DE ALTER-
}.,rADORES - Ao Grérruo Nacional dos Industriais de Elec-
tricidade foi cometido peja Corporação da Indústria, o
estudo das garantias a prestar pelas empresas produtoras
de alternadores. Neste enquadramento, constitui-se uma
comissão - «Comi são de Normas de Qualidade de Alter-
nadores» - que reuniu pela primeira \I.!Z no dia 30 de
Março com a presença dos Engenheiros Josá CARVALHO
DIAS, da Hidro-Eléctrica do Douro. JOAQUIM ROCHA CABRAL,
da Empresa Terrnoeléctrica Portuguesa, e ?\ lÁRIO TRIGO
TRI DADE, dos Serv iços do G. N. 1. E.

Depois de uma troca geral de impressões, assentou-se nos
doi seguintes objectix os próximos:

- Definir medidas que permitam apreciar as potenciali-
dades de produção da indústna de alternadores, com
base no conhecimento a adquirir das suas instalações
e da tecnologia empregue.

- Elaborar e recomendar normas que permitam definir
as condições de aceitação dessas máquinas.

INQUÉRITO SOBRE TAXAS DE AAfORTIZAÇÃO-
Desejou a Direcção-Geral de Contribuições e Impostos
promover nos termos do artigo 30 do Código da Contri-
buição Industrial, a publicação das taxas de amortização
e reintegração que devem incidir sobre o alor dos elementos
do activo sujeito a deperecimento a que se refere o 11.° 7
do artigo 26 do referido Código. Neste sentido dirigiu
aquela Direcção-Geral um pedido à Corporação da Indus-
tria para que lhe fossem env iados, por sectores de activi-
dade, elementos e sugestões com vista a uma fixação ra-
cional e harmoniosa daquelas taxas.
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A Corporação da Indústria solicitou por eu turno u este
Grémio l{Ue coligisse as informaçõe necessárias para apre-
sentar uma resposta que traduzisse o pensamento do sector.
Procedeu-se assim a um inquérito junto das empresas e
consequente elaboração, com base nas diferentes respostas
recebidas, de maneira a obter uma tradução o mais repre-
sentativu possível da opinião da indústria.

INQutRITO SOBRE «NfÉTODOS E RITiHO DE AFE-
mcso DE CO'vTADORES» - (UNIPEDE) - Com ba e
nas re-postas fornecidas pelas diferentes empresas u este
inquérrto organizado pela UNIPEDE, foi elaborada no Ser-
viços Técnicos do Grémio, de coJaboração com o Enge-
nheiro CHAGAS GO~lES das Companhias Reunidas
Electricidade uma informação de síntese que foi
\ iada à UNIPED~.

Gás e
.,Ja en-

«UNIPEDE»-GRUPO DE TRABALHO PARA A COOR-
DENAÇÃO DA INVESTIG4ÇÃO NA INDÚSTRIA DA
ENERGIA ELÉCTRICA - No dia 10 de Março reuniu
pela primeira vez este Grupo de Trabalho. para o qual
a Direcção do G. . I. E. designou como representante
português o Eng. Sidónio Paes.

Este Grupo tem como objectivo, pôr em comum as preocu-
pações da industria. nos diversos países representados na
U IPEDE. quanto às investigações em nov os domínios, isto
é coordenar o desenvolv imento da investigação laboratorial
num plano Internacional.

DepOIS da reunião procedeu-se a uma visita de estudo ao
Laboratorio e Estação de Ensaios de Fontenav, da «Elec-

J

tricité de France».

VISITA. A KEftlA - A seguir à reunião do Grupo de
Trabalho acima referido. o Engenheiro SIOÓ. 10 PAIS, des-
locou-se a Arnhem para uma visita de estudo ao Labora-
tório da KEMA, organismo criado pelas empresas de energia
eléctrica holandesas para realização de toda a espécie de
ensaios e investigaçõe-, sobre a aparelhagem e as instala-
ções eléctricas.
Fundada em 1927, a KEMA é hoje a maior organização
privada de investigação electrotecnica na Europa. O seu
desenvolv imento progressivo consutui bom exemplo para
o lançamento desta activ idade no âmbito do G. N. I. E.

COlv TAS DE GERÊNCIA DE 1964 - Em reunião reali-
zada em Março p. p. o Conselho Geral do Grémio apro\ou
as contas de gerência relauv as a 1964 que foram enviadas.
nos termos da lei, para a necessária homologação do Mi-
nistério das Corporações e Prev idência Social.
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(Contwuação da Pile. 79)

à maior rede interligada do Mundo ultrapa sande mesmo
•o comptcxo-,- regIOnais nortc-amencano .

2.2. - Também Portugal não tem estado ausente da «Europa
eléctrica»: a interligação a 220 k , na região do Douro
Internacional, existe de ....de 1961 e tem prestado desde então
(embora nem todo acredita em inicialmente na ua utili-
dade) relevantes ervicos de apoio à rede portuguesa, parti-
cularmente cm fin de 1962 e sobretudo, na recente estiagem.
Para além desse sen IÇO intermitente de apoio, pa sou- e
ultimamente a um regime de funcionamento rnai perma-
nente em paralelo - apó a in talacão da aparelhagem de
regulação adequada - o que melhora a qualidade técnica
do funcionamento da no a rede.
Um ponto amda fraco da nos a interliga ão com a E panha
é, em dúvida, a in uficiência de troca de energia com
objectiv os económico de melhor apro, eitarnento da dis-
ponibilidades energéticas. Para além da ernelhança do re-
gimes hidrológicos ( obretudo na região da interligação) há
evidente dificuldade de ordem contratual, em parte rela-
cionadas com a estrutura da indústria do ccior no país
vizinho. Além da necessidade instante de cena coordenação
(aproveitando a interligação para trocas de energia) na
exploração de grandes albufeira com influência no rio
internacionai , é de esperar que o problema \ enha, no futuro,

. ,. -a ser mais simples à medida que as central terrmca 'ao
assumindo funções de maior relex o nas dua rede, uma' ez
que é uma realidade já bem pro\ ada, no estrangeiro, a maior
simplicidade de \ alorizacão, relativamente à energia hidro-
eléctrica. das trocas entre países, ern termo de cu to mar-
ginal de produção térmica.

3. --

3.1. - Ultimamente tem surgido uma faceta nox a na coope-
ração internacional no sector da energia que deve merecer
o nosso maior interesse: a coordenação de inv estimemo ,
quer sob a forma de conjugação de plano de arranque
de grandes centros produtore , quer sob a forma de reali-
zações conjunta (~oint conventions»).

,Estes problemas são especialmente importante quanto a
centrais térmicas em geral. pela influência da dirnen ão das
suas unidades no custo da produção; e muito particular-

.mente quanto às centrais nucleares em que essas econonua:
de escala são ainda mais relevantes do que nas centrai
térmicas clássicas. Neste último aspecto, dois caminhos têm

•sido seguidos: a instalação, em comum, para um conjunto
de países, de reactores de novos tipo, a título de inve ti-
gação (por exemplo, o projecto BALDE na Noruega), em
geral através da «Agência Europeia da Energia Nuclear»,
o que corresponde a uma diluição dos encargos; a realização
em comum, entre paí es vizinhos, de centrai nucleares de
tipo já industrial (por exemplo, a central franco-belga das
Ardena e a franco-espanhola que e anuncia para a Cata-
lunha).
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Para o interesse destas realizações industriais em comum,
ou para a coordenação de planos de investimento, há evi-
dentemente um âmbito geográfico-eléctrico de interesse,
isto é, uma zona comum das redes eléctricas vizinhas e inter-
ligadas que pode economicamente beneficiar da conjugação.
Ainda recentemente o ilustre técnico francês PIERRE AILLE-

RET - na e ão da Conferência Mundial da Energia em
Lausana - oube equacionar o problema, numa das sua
habituai sínteses de ordem teórica mas com ap1icação
pratica, chegando à definição de uma «constante de espaço»
para este efeito. É como quem diz que esse interesse se atenua
exponencialmente em função da distância (mas tendo em
conta a densidade de consumo).

Ainda egundo o mesmo técnico, no estádio actual da técnica
nuclear a competitiv idade com as centrai térmicas clá sica
- embora com alguma influência das condições da rede e
do preço local do combu tível e dos parâmetros financeiro
- é um facto para redes que possam integrar unidade de
500 a 1000 1\V, é ainda difícil para unidades da ordem de
200 JW e demorará muito para unidades de menor po-
tencia. Con equcnlemente, uma olução para mais rápido
acesso à nova técnica nuclear, para paíse em que a dimensão
ou a condições da sua rede dificultam a integração econó-
mica de grande unidade, pode e tar numa associação com
os paí es \ izi nho por meio da instalação em comum de
srandcs centrai e utilizacão da interligações.
~

3.2. - 1Tão tem, neste domínio da coordenação de inve ti-
mento . por onde escolher Portugal pelo fatali mo da ua
posição geográfica: mas tem certamente justificação que, no
ector da energia, as relações com a E panha e desenv oh arn,
até a título de e ernplo, de mais fácil realização po- Í\ el
coordenação mais geral das política económicas do dois
,palse .

interligação com a Espanha já existe e tem prestado bons
serv iço ; n50 será difícil ampliá-la e pa"'''ar a uma ...egunda
fa e de cooperação internacional no entido em que se está
aplicando entre pai e europeu.... i. to é, ~ob o aspecto de
coordenação de inv estirnentos em geral e, mais concreta-
mente, quanto a realizações em comum no sector nuclear
em que, como e referiu. a ....econorruas de e cala ....ão mar-
relev antes. Já foram dados. aliás. alguns pa ... o .... ne te do-
mínio, para pas ar da doutrina à prática. f\.la ..., como ante ...
e diz, para chegar a e...tas realizações, e neces ...ário - alem
da geografia, que e...ta respeitada no nosso ca ...o - que
crescenternenre se \ ~l criando uma compreensão geral das
razões eCOnOI11IC..l'idestes novo-, a"'pect05 de cooperação
internacional 'cm o que não se podera vrr a fechar o CIclo.
colhendo da experiência prática. corno e .;,empre deseja- e),
no\ os elementos para o aperfeiçoamento da doutrina.

FfR:--'A"-DO 1\0 Go (,ALVES

E1tE;<.'Jlheiroelectrotécnico tt.S. T.)
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